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Foram tomados como critério os escores em dois testes de 
matemática, especialmente construídos. As notas escolares mostra­
ram-se menos consistentes para a previsão. 

Os resultados das análises de regressão múltipla indicam que 
as combinações de escores fatoriais são, em geral, tão satisfatórias 
na previsão dos resultados dos testes de matemática quanto as com­
binações de testes padronizados. No caso dos cursos de Algebra; a 
combinação de 13 escores fatoriais com os obtidos em cada bateria 
padronizada resultou em um aumento significativo das respectivas 
correlações múltiplas. 

De modo geral, o estudo conclui pela demonstração da im­
portância de serem empregadas as informações sôbre a validade dos 
constructos envolvidos na investigação, quando se pesquise a va­
lidade dos testes para a previsão. 
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O objetivo dêste estudo é apresentar distribuições de amos­
tragem de vários índices de discriminação para itens de testes psico­
lógicos, sendo estas distribuições obtidas empiricamente e utilizadas 
em amostras pequenas. 

A interpretação de tais índices depende de serem conhecidas 
as distribuições de amostragem. O A. chama a atenção para o fato 
de que certos índices não devem ser utilizados apenas por tornarem 
o processo de cálculo menos laborioso. Aquêles que propõem sua 
aplicação são responsáveis pela apresentação das respectivas distri­
buições teóricas e de informação suficiente sôbre seu comportamento, 
quando amostras pequenas sejam empregadas. 

Foram utilizados 6 mil testes aplicados a estudantes, e estu­
dadas amostras de 15, 30, 60 e de 120 indivíduos. Os índices escolhi­
dos foram: r-bisserial, r-ponto-bisserial (com base nos 27% superio­

. res e inferiores), o índice B proposto por Cook (que leva em consi-
deração o número de pessoas com baixo escore total e que respondam 
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o item corretamente), e o índice Delta-P (baseado na diferença entre 
a proporção de indivíduos no grupo superior e no inferior que res­
pondam corretamente o item). 

As distribuições de amostragem dêsses índices, obtidas em­
piricamente, indicam, em geral, que os índices baseados em amostras 
de 15 ou 30 indivíduos não têm valor e que, mesmo as de 60 ou de 
120 indivíduos, fornecem estimativas pouco precisas. O estudo não 
permite uma observação conclusiva sôbre a tendenciosidade em re­
lação com o tamanho da amostra. O A. conclui pela inadequação da 
distribuição de amostragem da correlação ponto-bisserial baseada 
numa população bi-variada normal, como modêlo para a distribuição 
dos índices de discriminação do tipo r-bisserial, do índice B - de 
Cook e da correlação que utilize proporções dos grupos superiores e 
inferiores. 
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